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EMENTA

Usinagem da madeira: do abate ao beneficiamento. Desdobro e máquinas de serrar madeira. Planejamento de uma serraria. Técnicas de

serrarias e sistemas de desdobro. Manutenção e afiação de serras. Água na madeira: adsorção e dessorção. Determinação da umidade.

Retração e inchamento. Secagem ao ar e controlada. Programas de secagem. Defeitos de secagem.

I. Objetivos
Habilitar o (a) futuro(a) Engenheiro(a) Florestal a desempenhar funções inerentes ao processamento mecânico primário da matéria-prima

florestal quer seja de espécies nativas ou exóticas, através de técnicas adequadas de desdobro, com o máximo rendimento e qualidade bem

como, lhe é assegurado(a) através de conhecimentos específicos a competência para  promover a gestão adequada da matéria-prima

florestal e a secagem racional da madeira desdobrada, de forma que se possa conferir aos produtos finais, as qualidades desejadas.

II. Programa
1º bimestre:

Processamento mecânico primário da madeira. Serrarias, histórico e evolução.Características da matéria-prima.Principais equipamentos

utilizados em serrarias. Desdobro primário e secundário da madeira. Equipamentos e características.Técnicas usuais e etapas do desdobro.

Cálculo e otimização do rendimento do desdobro.Energia, fôrça motriz e transmissão de movimento em equipamentos de desdobro. Serras

auxiliares. Características. Afiação e manutenção de serras. Desdobro de Pinus spp e de Eucalyptus spp.Gestão de resíduos e de um pátio

de uma serraria.Projeto de uma serraria.

2º bimestre:

Umidade da madeira. Formas de água na madeira.Adsorção e desorção de umidade..Capilaridade. Métodos de determinação do teor de

umidade da madeira.Fatores físicos na secagem. Variáveis do processo de secagem. Classificação dos processos de secagem.Programas

de secagem. Condução do processo de secagem em secadores convencionais.Informatização dos processos de secagem.Vantagens da

secagem e suas relações com as propriedades físicas e mecânicas da madeira.Cálculo do consumo de energia em um secador

convencional.Fontes de energia alternativa para um secador de madeira convencional.Projeto de um secador convencional para madeiras.

III. Metodologia de Ensino
Aulas teóricas;

Listas de exercícios com frequência quinzenal;

Aulas práticas de laboratório e,

Visitas técnicas a empresas específicas.

IV. Formas de Avaliação
Exames bimensais (02);

Exame final;

Projeto individual de serraria e/ou de secagem com valor máximo de 3,0 pts na média final;
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